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Pa drão de  Re le v o  Foto ilustra tiv a  Ca ra cte rística s pre dom ina nte s Am plitude  

(m e tros) 
De cliv ida de  

Grau s  %  

 Planícies de 
Inu ndação 
(Várzeas)  

 

S u perfícies su b-horizontais constitu ídas de depósitos arenosos ou  areno-arg ilosos a 
arg ilosos, bem  selecionados, situ ados nos fu ndos de vales. Apresentam  g radientes 
extrem am ente su aves e converg entes em  direção aos cu rsos d’ág u a principais. 
T errenos im perfeitam ente drenados, sendo periodicam ente inu ndáveis. 

Zero 0-30 0-5% 

 T erraços F lu viais  

 

S u perfícies su b-horizontais constitu ídas de depósitos arenosos ou  areno-arg ilosos a 
arg ilosos, bem  selecionados, situ ados nos flancos dos atu ais fu ndos de vales. 
Consistem  de su perfícies bem  drenadas, de relevo plano a levem ente ondu lado, acim a 
do nível das cheias sazonais. 

2 a 20 m  0-30 0-5% 

 R am pas de Alúvio-
Colúvio  

 

S u perfícies deposicionais inclinadas constitu ídas por depósitos de encosta, areno-
arg ilosos a arg ilo-arenosos, m al selecionados, em  interdig itação com  depósitos 
praticam ente planos das planícies flu viais. O correm , de form a dissem inada, em  m eio 
ao dom ínio de m ar-de-m orros. 

Variável 5-10o 9-18% 

 R am pas de 
Colúvio/ 

Depósitos de T álu s  
 

S u perfícies deposicionais fortem ente inclinadas constitu ídas por depósitos de encosta, 
de m atriz areno-arg ilosa a arg ilo-arenosa, rica em  blocos, m u ito m al selecionados, em  
interdig itação com  depósitos su avem ente inclinados das ram pas de alúvio-colúvio. 
O correm , de form a dissem inada, nos sopés das vertentes íng rem es das serras e 
escarpas. 

Variável 5-10o 9-18% 

 Colinas  

 

 

R elevo constitu ído de colinas pou co dissecadas, com  vertentes convexas ou  convexo-
côncavas e topos am plos, de m orfolog ia along ada ou  arredondada, com  vertentes de 
g radiente su ave e baixas am plitu des de relevo. Apresenta, em  g eral, baixa densidade 
de drenag em  com  padrão dendrítico. 

20 a 50 m  3-10o 5-18% 

 M orros Baixos  

 

R elevo típico do dom ínio de “m ares-de-m orros”, constitu ído de colinas dissecadas, 
com  vertentes convexo-côncavas e topos arredondados, com  vertentes de g radiente 
su ave a m oderado, apresentando m oderada densidade de drenag em  com  padrão 
dendrítico ou  su bdendrítico. 

50 a 120 m  5-20o 9-36% 

 M orros Altos  

 

R elevo de m orros de g eom etria convexo-côncava, francam ente dissecados. 
Caracteriza-se por u m  relevo m ovim entado com  vertentes de g radientes m édios a 
elevados e topos arredondados a ag u çados. Densidade de drenag em  m oderada a alta 
com  padrão su bdendrítico a treliça. 

80 a 250 m  10-35o 18-70% 

 Dom ínio S errano 

 

R elevo de aspecto m ontanhoso, m u ito acidentado, apresentando vertentes retilíneas a 
côncavas e topos de cristas alinhadas, ag u çados ou  levem ente arredondados, com  
sedim entação de colúvios e tálu s. Alta densidade de drenag em . Predom inam  
vertentes de g radientes elevados com  ocorrência esporádica de paredões rochosos 
su bverticais e pães-de-açúcar. 

>300 m  20-45o 36-100% 

 Dom ínio Alto 
S errano 

 

R elevo de aspecto m ontanhoso, m u ito acidentado, apresentando vertentes retilíneas a 
côncavas e topos de cristas alinhadas ou  ag u çadas, com  sedim entação g eneralizada 
de colúvios e tálu s. Alta densidade de drenag em . Predom inam  g randes 
despenhadeiros g radientes elevados com  ocorrência esporádica de paredões 
rochosos su bverticais e pães-de-açúcar. 

>700 m , 
picos acima 

de 1.500 
metros de 
altitude. 

30-45o 58-100% 

 Escarpas de borda 
de planaltos 

 

R elevo de aspecto m ontanhoso, extrem am ente acidentado, transicional entre distintas 
u nidades g eom orfológ icas. Apresentam  vertentes m u ito íng rem es e dissecadas, 
retilíneas a côncavas, paredões rochosos e topos de cristas alinhadas ou  ag u çadas. 
Alta densidade de drenag em . Geração de tálu s e colúvios nas baixas vertentes. 

>300 m  30-45o 58-100% 

 Altos Platôs  

 

R elevo am orreado ou  aplainado, alçado a cotas su periores a 1.200 m etros, 
representando frag m entos de su perfície cim eira. Esta u nidade encontra-se delim itada 
por vertentes m u ito acidentadas e paredões escarpados su bverticais (60 a 90º). 

20 a 50 m  3-10o 5-18% 
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MUNICÍPIO DE PETRÓPOLIS  - RJ

PROJEÇÃO UNIVERS AL TRANS VERS A DE MERCATOR
O rig em  da qu ilom etrag em  U T M : Equ ador e M eridiano Central 45° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000 km  e 500 km , respectivam ente.
Datu m  horizontal: S IR GAS 2000

ES CALA 1:80.000

S ETEMBRO 2017

CARTA GEOMORFOLÓGICA

2 0 2 4 61 Km

Nota :O  m apeam ento sistem ático de padrões de relevo em
nível m u nicipal consiste nu m  produ to elaborado para su bsidiar
o "Prog ram a Cartas M u nicipais de S u scetibilidade a
M ovim entos de M assa, Enxu rradas e Inu ndações (escala
1:25.000)", elaborado pela CPR M  – S erviço Geológ ico do
Brasil e IPT -Institu to de Pesqu isas T ecnológ icas, cu jas ações
estão inseridas no Plano N acional de Gestão de R isco e
R espostas a Desastres N acionais im plantado em  atendim ento
a Lei 12.608 qu e g ere a política N acional de Defesa Civil.
Apresenta contribu ição para análise e determ inação das
distintas classes de su scetibilidade nos m ais variados
m u nicípios do território brasileiro, sob diversos dom ínios
m orfoclim áticos.

Entretanto, u m a ação de m apeam ento g eom orfológ ico
sistem ático de u m  expressivo núm ero de m u nicípios em  todo
o Brasil em  escala de sem idetalhe (1:25.000) reveste-se de
u m  g rande valor intrínseco. Assim  sendo, tais m apas de
padrões de relevo podem  ser u tilizados para diversas
finalidades e pelos m ais diferenciados atores sociais,
destacando-se u niversidades, centros de pesqu isa e órg ãos
de g estão e planejam ento em  todas as esferas
g overnam entais, especialm ente, em  âm bito m u nicipal. O  texto
m etodológ ico qu e em basa este docu m ento pode ser
encontrado em
http://rig eo.cprm .g ov.br/xm lu i/bitstream /handle/doc/
16589/Bibli_Padr_R elevo_CS .pdf?sequ ence=1

Fe içõe s a ssocia da s a  m ov im e ntos g ra v ita ciona is de  m a ssa  e  proce ssos corre la tos

#0 R avina/boçoroca indicativa de su scetibilidade local/pontu al decorrente de processos erosivos, qu e
podem  indu zir m ovim entos g ravitacionais de m assa

Cicatriz de deslizam ento recente indicativa de su scetibilidade local/pontu al (natu ral)#0

Ob s:F eições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (IEM A, 2007/2008) e levantam ento de cam po.

Paredão rochoso su scetível a qu edas ou  desplacam entos

Fonte :Áreas u rbanizadas/edificadas obtidas/atu alizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo IEM A (2007/2008). Cu rvas de nível g eradas a partir de dados do Projeto T O PO DAT A (IN PE, 2011).
Ob s:As áreas u rbanizadas/edificadas inclu em : áreas u rbanizadas propriam ente ditas, equ ipam entos
u rbanos, assentam entos precários, chácaras e indústrias.

Conv e nçõe s Ca rtog ráfica s

Área u rbanizada/edificada

Estrada pavim entada

Estrada não pavim entada

Lim ite m u nicipal Lag oa / Açu de perene

Cu rso de ág u a interm itente
Cu rso de ág u a perene

Cu rva de nível 
(espaçam ento de 40m )

Perfil topog ráfico
A B

P

R

R

R

R
Posse

Ita ipa v a

Ca sca tinha

Pe dro do Rio

PETRÓPOLIS

-43°0'-43°10'-43°20'

-22°20'

-22°30'

0 3 6Km

Fonte :Elaborado a partir do M odelo Dig ital de Elevação
do S R T M  - Projeto T O PO DAT A (IN PE, 2011).

CidadeP

R Vila

Altitude s (m )
40 - 100
100 - 200
200 - 300
300 - 400
400 - 500
500 - 600
600 - 700
700 - 1.000
1.000 - 1.300
1.300 - 1.600
1.600 - 1.900
1.900 - 2.220

HIPS OMETRIA

P

R

R

R

R
Posse

Ita ipa v a

Ca sca tinha

Pe dro do Rio

PETRÓPOLIS

-43°0'-43°10'-43°20'

-22°20'

-22°30'

DECLIVIDADE

Inclina ção 
da s v e rte nte s (°)

0 - 2
2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20
20 - 25
25 - 30
30 - 45
> 45

0 3 6Km

Fonte :Elaborado a partir do M odelo Dig ital de Elevação
do S R T M  - Projeto T O PO DAT A (IN PE, 2011).

CidadeP

R Vila

P

R

R

R

R
Posse

Ita ipa v a

Ca sca tinha

Pe dro do Rio

PETRÓPOLIS

-43°0'-43°10'-43°20'

-22°20'

-22°30'

COMPARTIMENTO GEOMORFOLÓGICO

Unida de  Morfoe scultura l
Depressão Interplanáltica do M édio Vale do
R io Paraíba do S u l
Escarpas das S erras do Cou to e dos Órg ãos
Planalto R everso da R eg ião S errana

0 3 6Km

Fonte :Elaborado a partir do M apa Geom orfológ ico
do Estado do R io de Janeiro (Adaptado de CPR M , 2001)

CidadeP

R Vila

DEPARTAMENTO DE APOIO TÉCNICO - DEPAT
Valter Alvareng a Barradas

DIVIS ÃO DE CARTOGRAFIA - DICART
M arilia S antos S alinas do R osário

Consolida ção da  Ba se  e  Editora ção Ca rtog ráfica  Fina l
M aria Lu iza Pou cinho
F lávia R enata F erreira

Ela b ora ção de  S ub produtos do Mode lo Dig ita l de  Ele v a ção
F lávia R enata F erreira

Esta g iária
Clara Benarroz da S ilva (estag iária)

Ana Carolina de F aria Du arte (estag iária)

DEPARTAMENTO DE GES TÃO TERRITORIAL - DEGET
Jorg e Pim entel

Div isão de  Ge stão Te rritoria l - DIGATE
Edg ar S hinzato

Div isão de  Ge olog ia  Aplica da  - DIGEAP
S andra F ernandes da S ilva

Org a niza ção da  Pub lica ção
M arcelo Edu ardo Dantas

M ichele S ilva S antana
Jérsica T iné Pôssa (estag iária)
M aria Adelaide M ansini M aia

Edg ar S hinzato
Conce pção Me todoló g ica  da s Ca rta s Ge om orfoló g ica s

M arcelo Edu ardo Dantas
S e nsoria m e nto Re m oto e  Ge oproce ssa m e nto

Edg ar S hinzato
Exe cução da  Ca rta  Ge om orfoló g ica

Edg ar S hinzato
M arcelo Edu ardo Dantas

Jennifer F ortes Cavalcante R enk (estag iária)
M ayã Lu iza T eles Garcia  (estag iária)

Laís Costa (estag iária)

S iste m a  de  Inform a ção Ge og ráfica , Ela b ora ção de  Le ia ute
e  ilustra çõe s

Gabriela F ig u eiredo de Castro S im ão
Clara Benarroz da S ilva (Estag iária)

CRÉDITOS  TÉCNICOSMINIS TÉRIO DE MINAS  E ENERGIA
S ECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANS FORMAÇÃO MINERAL
MINIS TRO DE ES TADO
F ernando Coelho F ilho

S ECRETÁRIO EXECUTIVO
Pau lo Pedrosa

S ECRETÁRIO DE GEOLOGIA,
MINERAÇÃO E TRANS FORMAÇÃO MINERAL

Vicente H u m berto Lôbo Cru z
CPRM – S ERVIÇO GEOLÓGICO DO BRAS IL

CONS ELHO DE ADMINIS TRAÇÃO
Pre side nte

O tto Bittencou rt N eto
Vice -Pre side nte

Edu ardo Jorg e Ledsham
DIRETORIA EXECUTIVA

Dire tor-Pre side nte
Edu ardo Jorg e Ledsham

Dire tor de  Hidrolog ia  e  Ge stão Te rritoria l
Antônio Carlos Bacelar N u nes

Dire tor de  Ge olog ia  e  Re cursos Mine ra is
José Carlos Garcia F erreira

Dire tor de  Re la çõe s Instituciona is e
De se nv olv im e nto

Esteves Pedro Colnag o
Dire tor de  Adm inistra ção e  Fina nça s

Ju liano S ou sa de O liveira

Petrópolis

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

-41°

-41°

-42°

-42°

-43°

-43°

-44°

-44°

-45°

-45°

-21° -21°

-22° -22°

-23° -23°

R J

Base cartog ráfica dig ital  e lim ites m u nicipais,  na escala 1:25.000. Dados não pu blicados,
g entilm ente cedidos pelos IBGE (ano de referência: 2013).
O rtofotos, na escala 1:30.000 (voo m édio, na escala 1:30.000, precisão vertical m aior qu e
5m  e  g rid de 10m  x 10m ). Dados do Projeto R io de Janeiro (IBGE, 2010).
R elevo som breado extraído do M odelo Dig ital de Elevação proveniente do Projeto
T O PO DAT A (IN PE, 2011). Ilu m inação artificial: azim u te: 315º e inclinação 45º.
A CPR M  ag radece a g entileza da com u nicação de falhas ou  om issões verificadas nesta
Carta.

MODELO 3D

±

Fonte :  Elaborado a partir do M odelo Dig ital de
 Elevação do S R T M  - Projeto T O PO DAT A (IN PE, 2011).

Exag ero Vertical: 3X

PER F IL T O PO GR ÁF ICO  ES QU EM ÁT ICO


